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Resumo: A escola é um local de aprendizado. De fato, aprendizado de 
sociabilidade, de reconhecer-se enquanto sujeito, enquanto parte de um grupo. 
Assim, aprende-se a ser sujeito e a ser parte da sociedade muito em função das 
experiências escolares. Contudo, nem sempre aquilo que os professores ensinam 
é de forma “cativante”, “intrigante”; nem sempre aprende-se com os professores; 
nem sempre aprende-se na sala de aula. Faz-se um apontamento: a escola não 
se resume à sala de aula. Quantas vezes não depara-se com alguma excursão 
num museu, numa praça ou num parque e nessas situações, os estudantes 
indagados sobre o que  fazem ou com quem estão diziam: “Estou com a minha 
escola”. Percebe-se que mesmo não estando na escola, estes alunos estavam 
com a escola. O objetivo aqui não é estabelecer reflexões sobre o “ser” da escola, 
mas uma reflexão teórica sobre a aproximação do museu e da escola: numa época 
em que preconiza-se a criatividade no ensino e demanda-se que os professores 
ampliem suas possibilidades metodológicas, seria o museu uma dessas 
possibilidades, levando em conta sua interdisciplinaridade? Quais características 
do ensino entre o ensino de história em museus e na escola? Inicia-se a discussão 
a partir da compreensão do museu como espaço de exposição e interação: ao 
entrarmos em contato com a exposição, a forma como esta é constituída visa a 
construção de um discurso, e é a partir deste discurso que são desenvolvidas as 
atividades pedagógicas do museu. O potencial educativo dos museus reside sobre 
as constantes reflexões feitas acerca dos  objetos (que não são somente 
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ornamentais) como afirmam Circe Bittencourt, Silva, Ramos e Fonseca6. São 
várias as reflexões a serem estabelecidas: o fato de cada exposição preservar 
uma determinada memória e como ela se articula com os objetos; as ausências, 
ou memórias não apresentadas na exposição; o estranhamento do visitante com o 
objeto em função de seu capital cultural. São esses alguns apontamentos que 
mostram as possibilidades de ensino  no museu, seja em função do deslocamento 
a um novo espaço de aprendizagem, seja em função da própria exposição, 
intrigante ao visitante. Ainda assim, não pode-se esperar da simples visita uma 
grande interação dos alunos: o tipo e a forma do  saber produzido no museu 
diferencia-se do escolar, necessitando maior preparação em sala de aula para 
uma visita bem sucedida. Devidamente contextualizada pelo professor, a visita é 
trabalho do monitor do museu: a mediação não ocorre de forma expositiva mas 
sim interativa, com perguntas sobre o contexto dos objetos e atividades 
pedagógicas como jogos, cine-debates ou atividades lúdicas. O monitor não 
avalia; no museu, o ensino possui caráter informal. Julgar o sucesso da visita cabe 
ao professor, percebendo o museu como suporte pedagógico ao que é 
desenvolvido em sala. 
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